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MEMORIA HISTORICO-ACADEMICA

/

DOS ACONTECIMENTOS NOTÁVEIS

FACULDADE CE DIREITO 
•DO

NO ANNO DE 1864.

Não sei porque dcticto aprouve á esta respeitável Corporação punir-mo severamente, 
carregancjo-mo do pesado onus de redigir a memória histórica do anno acadêmico! Distràhid 
por tanto tempo desta sociedade preclarissima, extenuado polo trabalho da regência de uma 
cadeira, que li pela primeira vez; desprovido inteiramente do necessário atlicisino, e depois 
de tudo isso, frouxo observador; era cu o menos proprio para devidamente apreciar o movi­
mento da nossa Faculdade. Mas se, em lugar de punição, qniz a douta Congregação proàfgnr-me 
uma honra immerita, sinto no fundo d’alma não poder ngradecel-a sem vivo pezor, por achar-me, 
convencido de que a má escolha do chronista redunda em desabono do reconhecido disco 
nimento dos meus dignos collegas, cuja reputação prezo tanto, senão mais do que a mi 
própria. E pois venho triste o constrangido, pola força comprimento da obediência, olTer 
o pêeo tributo de minha insuíliciencia; restando-me só um lance feliz, e é: o ter mui pouco 
a dizer depois das luminosas observações, já recolhidas no lhosouro das memórias históricas 
de rneus predecessores, com quem folgo de apadrinhar-me.

Senhores, tal corno so acha morulmcntc organisada, o material menta encerrada n’urn edifício 
provisorio e acanhado, a Faculdade assim mesmo Irabalhou o inais regularmente possível, 
sem ter havido incidcnto algum quo perturbasse a disciplina das aulas. Acredito que este bom 
exito ó o resultado animador do exacto cumprimento de deveres não só da parte dos Lentes, 
como do comportamento em geral comedido c louvável dos estudantes. Bem se vò que tão 
boas disposições poderião ser ngorenladas, so não tivéssemos á tosta do nosso importante Es­
tabelecimento uma direcção illuslrada, sizuda, o nimiamente sympathica.

No exercício do ensino todos os Lentes lião desenvolvido em suas proIecçOcs oraes a 
doutrina inais sã, quo se acha em voga nas Faculdades cultas da Europa, sem jamais, mil 
louvores lhe sejão dados, sem jamais haverem perdido de vista os sentimentos da philosophia 
chrislã, que mais do que outra qualquer sabe alliar o amor e benevolência com os verdadeiros 
dictames da justiça universal: Deus seientiarum Dominus.

. E a prova desto facto vai gloriosamento rcvelando-sc não só nos compêndios sabidos do 
«lo da Faculdade, e cm outras producçCes Iittcrarias dos nossos Lentes, como também nalguns 
cscnptos dos estudantes, e até no acerto com que estes sustenlão, nos actos acadêmicos os 
conhecimentos que adquirem.
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, Para que este progresso, já tão avultado, possa altingir maior gráo de desenvolvimento, 
íora bastante que os cursos de instrucção superior, hoje dispersos polo Império, se refundissem 
em uma Corporação Universitária, que, como a arvore da vida, apresentasse associados e 
reciproca monto fortificados, com a ceiva do tronco coinmum, todos os ramos das sciencias 
protectoras da humanidade, esse unico ponto de mira, a quo devemos dirigir todas as inves­
tigações do espirito.

Prouvera aos Cêos, que o Governo Imperial, usando da autorisação que tem para instituir 
nmi curso do direito canonico, quizesso annexal-o á nossa Faculdade de Direito; empreza mui 
ac' e Pouco dispendiosa, uma vez que se contasse com o Seminário Episcopal de Olinda,

??SSn,^naSr âdcira* de d'reito canonico, theologia moral, o dogrnatica e uma excellente 
casa ja pieparada, c bem conservada pelo actual zeloso Reitor, o Conego Andrade.
^  . S Cslud0S de dr f o  ca.non>co. e do direito civil marchão no mesmo nível até certo 
Ln anJu!! ^U! a.s mator,as sa(a .“'ui correlatas. Os estudantes que tivessem certidão de exame 
, ?nnn na,tuia ’ roma,no u civil Pela Faculdade de Direito, poderião concluir os estudos 

G torn?‘ 0 grao no Seminário de Olinda, creando-sc mais alguma cadeira que 
iaitasse para completar o curso; c estabelecendo-se com módica despeza a competente Secre- 
i iria, c alguns poucos funccionarios. O Bispo diocesano poderia ser o Director nato da escola 
como ja o e do Seminário. ’

A objecção mais seria, que se póde apresentar á esto alvitro, quo aliás póde ser melhor- 
jnente delineado, virá unicamente da idéa fixa de uma Universidade. Alas quando se 
eltectuara tal desideratum'! Até que hora estarão os ecclesiasticos atirados oo desprezo, pri­
vados do estimulo, que se tem dado a outras profissões, que tanto se hão avantajado’sobre 
as outras, absorvendo todas as aspirações publicas, e pondo cada vez mais em relevo a 
decadência incossantc do clero brasileiro ?

Ureio que não fazem muitos dias, que se declamou emphaticamente no parlamento, que 
nuo unhamos necessidade alguma de exercito e armada : hoje c depois do amarga experiencia,
0 arreganho paraguayo já converteu á outra crença o utopista de hontem. Mui soberbos, não 
sei da que, pensamos agora mesmo, que não temos urgência de boa milicia ecclesiasticu ; e 
amanhã nos convenceremos de que utn Padre bom, como deve ser, tem mais valor que o 
Relegado de Policia com a caterva de Subdelegados o Inspectores de quarteirão. O império 
da verdade, pela doutrina, pela persuasão, pela catecliese, subrepuja muito a força physica. 
Que o digão os grandes o esforçados Generaes dos Césares, quando tiverão á sua frente os 
pescadores da Galilèa, homens simples, ignorantes, grosseiros, mas inspirados. Qué o digão 
na America os prodígios pacificos dos Anchlelus em contraste com a ferocidade militar dos 
Cortez... Não continuarei a digressão, que fòra utn não acabar.

Farei no entretanto um voto para que o nosso illustre collega o Sr. Conselheiro José 
1. bera to Barrozo, quo neste momento tem a honra de sentar-se no Conselho da Corôa, não 

. "ca occasião tão propicia de immorlalisar seu nome ; estendendo suas vistas provid’entes
1 ./. a a instrucção publica do paiz, e especialmente para esta Faculdade, berço de sua educacão
j t : lica, theatro dos seus futuros triumphos na carreira do magistério. 1

C ursos públicos.

í
Até esta data não se tem instituído por autorisação da Congregação ru m  ai 

cularmente destinado para explicação das matérias obrigatórias, do mm f ',i a „ .  
Regulamento. O Dr. Joaquim José de Campos, antigo discípulo desta .m- h ü‘ ' lb4 da 
exercido de suas letras se tem bastante distinguido instituiu i,a . uaae* u quo no

nua rucuiuuues ue Diro tn pcf* ♦
ver mui proveitosa, está ainda pendente de despacho. Em minhi PjetençOo, a meu
cita.do do Regulamento necessita do explicação ácerca do que a™®3 0 artlg0 suP'.'a-
ohrigatorias ; e me parece indispensável quo o Governo Imperial rtehlmsentendef  Por matérias 
pratico de conceder-se semelhantes autorisações, a fim de evitar-sr d; , mine previamentc-o modo 

Mo M  Sc a ingercncia ,,„o o d ilo ' artigo S S i Æ g S  
a exposição das doutrinas nos cursos públicos, poder-se-ha e s te m W ^ Í^  U *aculdado sobre 
Capital por leis da Assembléa Provincial, como os cursos v V  °S nes| a
Cymnasio Pernambucano. Não havendo linha divisória bem drfiíuá ’ de PedaB°Sia. c do 
secundaria e superior; não estando p o s it iv a .n e n te c o n s ira d a S . Î  rcsl)e!t0 da .,ns‘™cçao 
temas, ou antes o principio de unidade de ensino, o dü* SJ*" 
as escolas do Império, como fôra para desejar ha bom fiín d L ? /» n°. C<4ntia cm t°das
que, como cu, escrupulisão meter a mão em seara alheia. ° do hesilaî a° Para/>quelles 

Daqui a necessidade de algum esclarecimento que possa orientar a Faculdade.
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líx c rc iç s o  dns miSas.

As aulas dos diversos annos trabalharão com solicitude, procurando cada Lente adiantar 
o mais possivel o seu compendio.

Na i*  cadeírã do f.° anuo o nosso illustre collega o Sr. Dr. Drummond, substituindo 
ao digno Cathedratico o Sr. Dr. Silveira do Souza, explicou todo o compendio de direito 
natural, passou ao direito publico universal, fazendo applicaçio ã nossa Constituição; mas 
não pôdo esgotar toda a matéria por falta do tempo.

Na 2.3 cadeira li o Waldqck até as noções dos testamentos; não me sendo também pos­
sivel avançar mais, còmo desejava, por muito que procurasse condensar as ideas de minhas 
lições oraes, fugindo de afogar a attenção dos alumnos em ampliações apparatosas, que elles 
não podem compreliender antes de ficarem senhores dos princípios elementares da disciplina. 
Comtudo fiz ponto onde se não havia ainda chegado.

Servi-me do Waldcck para texto das lições, por ser o compendio adoptado pela Congre­
gação ; mas sem nenhuma ousadia de minha parte, ser-rne-ha licito aproveitar a occasião para 
lazer algumas reflexões quo serão tomadas na consideração que por ventura merecerem.

Tenho por averiguada a necessidade indeclinável de serem esgotados todos os princípios 
elementares, ou rudimentaes de qualquer disciplina que se aprenda. Quando o estudante não 
conhece mais do quo uma parto do seu manual, 6 visto que não poderá ter diante do pen­
samento a synthese completa da scieneia que cultiva ; c consequentemente jamais perceberá a 
relação e nexo dos princípios que a constituem um corpo de doutrina. Assim que não poderá 
gabar-se de saber as preposições elementares de direito romano, quem não tiver percorrido 
todo o Waldcck. O direito das pessoas, das cousas, das obrigações c acções leem entro si tão 
imrnediata connexão que o conhecimento do um urge pelo conhecimento dos outros.

Ora, taes como são expostas por Waldcck, é humanamente impossível que todas essas 
matérias possão ser bem explicadas e estudadas em um anno lectivo. Além de miúdas divisões, 
subdivisões, subtilezas o restricções, as vezes do puro luxo escolástico, quo na phrasc do Gra- 
vina só servem de desmembrar o assumpto, cm lugar do esclarecel-o; o Waldcck accumuht 
tantos textos idênticos do Corpus júris, tantas praticas supersticiosas, o tantos symboios ca­
ducos, que vem a formar a massa de um gordo livro, augmentado ainda com o direito ger­
mânico.

A obra sern duvida alguma ó preciosa : mas sel-o-ba como compendio elementar !
Si se reputa indispensável fazer do direito romano o preliminar necessário que lenl.a de 

servir ao jurista incipiente como de lente óptica por onde ello diseurline o immenso est?-Vo 
do nosso aireito civil ; força é, ou estender o tempo de frequência ou formular um com­
pendio com tal concisão, que cotnprehenda unicamente os princípios elementares da jurispru­
dência romana quo assentüo em razões philosophicas admiltidas pelas nações cultivadas, e con­
formes com as luzes do século; remeltendo-so lá para o grando receptáculo da historia todas 
as particularidades vãs o caprichosas, lodos os usos anachronicos, fundados nas superstições 
lilhas do paganismo, o condemnados pelo progresso hodierno da scieneia do direito: ab intima 
pnilosophia haurienda est juris disciplina, Cicero.

Nada me parece mais irracional, ou penivel do quo lermos nós, os degradados filhos de 
hva, a necessidade fatigante do pçsquizar c reproduzir muito do que ha de rnáo para sabermos 
um pouquito do que ha do bom. Verdade seja, que esta necessidade, convém confossal-o, não 
e muitas vezes senão o parto da mania plagiaria; ou 6 a vaidade humana que se abriga também 
na loquacidade, ou no vicio do muito escrevinhar.

IJm epithome de direito romano que fosso expurgado do montão de leis e formulas ar ti— 
Iiciaes, ínteiramento estranhas aos usos da nova formula social; mas contendo o que sc acha 
apurado pelo bom senso e boa critica, poderia sem duvida com mais proveito ser explicado 
em um anno lectivo ; havendo ainda tempo do fazer de sua doutrina alguma applicação aos 
princípios mais culminantes ou analogos do nosso direito pátrio, de preferencia uo direi to ger­
mânico.

Eu não duvidaria tomar para texto das lições as Instituías de Justiniano, como o melhor 
e mais authcntico resumo do direito romano, se esta obra, aliás do alto valor, fosso de uma 
struetura mais scicntifica, menos redundante, isenta de expressões barbaras c, não exposta em 
estylo tão archaico, que diilicilmente se infiltra no animo dos alumnos, acostumados com a dicção 
fácil o fluente da nossa época; dicção aliás muito conveniento para, com um pouco do 
bonum ct asquum temperar a espereza o rigorismo da scieneia do slrictum ju ris ;  tornando 
assim mais intiluivas, ou mais palpaveis as deducçõçs do raciocínio.

Accresce, que fazendo as Instituías muitas vezes menção do antigo e obsoleto historico do 
direito romano indicando sempre muitas normas c princípios já rejeitados pelo direito novo; 
esse bom livro cabo nos inconvenientes quo acima apontei; isto é: torna-se um volume tão
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«rosso como o Waldeck, tendo de menos alguns preceitos, que este autor, seguindo Heinccio, 
eUrânioXo Corpus juris, c que nao devem ser ignorados, visto constituírem ainda regra de 
,,ulgar. Lembrei-me do. Warnkoenig, pelo qual se explica em S. Paulo; mas coriendo elle 
parelha corn o Waldeck, incorre na minha opposição, como compendio
e svsterna U<i os'* nossol“ estudos*1 ̂ cl°t possuinnos 11,11 compendio que bem se ajuste no tempo
co he o melhodo de ^ u j ' c o s ,  convirá deixar ao prudente arbítrio do professor es-
S Í S ,  c o um pelo a r  q 1 S“ ' * “  ™ " -  1»™ “ » w  m m m  a « m m . peja

S’ rcqiiencSa e  api o v c ita n icn to  cios estu d a n tes .

vantajosumento (nnHUo^o 'fi-/ÍJ '/, f  r̂c?ucnc13’ 0 0 aproveitamento littorario dos alumnos tão 
Tivemos ó v e rd a d e Í í . ln /n ,  mT r V? U'S’ a rcspeil° do comportamento disciplinar,
houverão menos estud o oî  o m ‘ d 's,ÜnCtos ,;,n ,todas infelizmente porém alguns
lalta grande ta le n to a n o s s a m o c i^ ^  'íntretanlo é inegável que não
provenha da falta de mnít ie v ,  d°' ,,de scr. (luo 0 11130 sueccsso escolar de alguns moços 
íntelligencias que não tiverem nm a'S3S ^ cadem.,asr 0,11 (IUC possão ser bem empregadas as 
explicara negligencia dos estudantes,' ^  a junsprudenc,a; 0utras causas, podem ainda

pcnodica,0t^ando^'a^y^es^pm q^ifcti^a8 cm'C suas™IMes.^3^0 Para °S lrabalhos (,a Imprensa

dc cortar os v ô o í^ ^ u í  fogosa!<i 11 ínaouVv? tanto'ma'i'sPnm.ntn í'11'!-1,0 ,113is dc ler a prelcnção
eon nclo e arrependido do mesmo delicto:' màs observarei apenas auemftUft1̂  sldo oulr’ora rÇ°
prematuro do uma gloria litterario, quo julgão obter por meio Ta nn J i e i ^ 0’ Í T  °
na°t ,!»Ja do transvial-os, ou mesmo não os aliene dos «tudo, n í i i  ” d2s 8 « etaí»conta no ferrrm .....  iu„„ . us .l,uaos positivos, de que devem dar

do qué as demonstrações rigorosas da Economia política o n fm r! ,!0 i *5^ edas Novellas; 
Reina; e outras cmbirrancias, que de certo em nada se D a re L m ^ P 10S das q ‘denaç0es d° 
do Parnaso, nem com as lubricidades do Ovídio... parccem 001:1 0 cantar dos cysnes

NSo é sómente a falta do tempo para os exercícios da imnrensi • ,
ata-efado esludanto de direito. Ha certo perigo e temeridade SL0 3 ma,sd°V5 Prejudicar o 
escrever sobro assumptos que não estão süfflcientemento ruminados a/outaúj^te,- e
ó. -m ser entregues a circulação publica, com toda? c H j d n ^  ° amaApr(* ld°s. P3™ P0'  

Í A S f i *  “  ^  de prudênciainfracção desta regra de prudência Vrvmai* r  *» annum
-r;’0> c «m3 fofa prosumpção de sabedoria, quasi sempre fatal o T™10 a T10Fagrnção do 
uma idade em que se escuta e crê, outra em que 2  íesa ?  e s S l h ^ “0 i,dolescen,c- ÍIa 
ser, nao poucas vezes, arrastrado pelo enthusiasmo mal rábido • n- prime' ra PPde' s<!

cguros.. . .  Para esta data é que eu quizera chamar os ímviènc ?u,ulil 05 P3SS0S S3° icresce ainda mie n enntrnvarcia An ........ .. S 110VJÇ0S adeptos da irrmrensa
mais soa

.X

,MUUU J euumaua uo tffldel, podendo, ao denois d„ v ’ ° “Puanio neces- 
subircm, mesmo com azas içarias, até as mais altas rcdõos d.. ,̂ ,em.anÇ1Pados das aulas, 
estudantes, todos os mais entrão para a Faculdade no "temnn , pllanlas,a- Afora mui raros 
exercido dos direitos civis e políticos, c nãoobstanto cínsiffir-T qiJ° *,a° «‘*ao aioda do 
escriptorcs públicos e direclorcs da opinião1’ In  crao~se habilitados para serem 
acontecer que muitos alumnos, não tendo paciência m r\ hb^ ttts cxcidiL Nr,° ó r3ro 
sertações, achão-se com bastante scicncia infasa para milV.ía 0rem cP>’rectemènto as suas dis-

a nuvem por Juno. v 1 d aevoç5o, e muitas vezes abraçando

r t a r  T  1»"®  -  'ollocado o cs- 
as Hleas elementares desse direito como os prolegomenís ^ ad®I1?1C0- » ^ n d o  considerar-se

*<“  £  r r *  - - ....do rigoroso estudo, a não querer-so1 mutilír J  serv,í° bastante para seis mezes
c vôl-o-licmos na continuado da ' í S ! " 8“ “10



Na primeira cadeira do segundo anno forão explicadas as maíerias do direito publico 
nelo (li"no Lente substituto o Sr. Dr. Aprigio Guimarães, que analysou a Constituição até
0 70° não liavendo tempo para o estudo do direito das gentes, e diplomacia. Na segunda 
° ri iri foi explicado o direito publico ecclesiastico até o lim do Compendio do nosso col- 
le"a o Sr. Dr. Vilella Tavares.

° jsjjj primeira cadeira do terceiro anno não sei ate onde chegou o Sr. Dr. Braz.
Na segunda cadeira explicou-se a 1.*, 2.“ o 3.a parte do Codigo Criminal.
Na primeira cadeira do quarto anno explicou-se o direito civil desde o § 340 até 503 

do Compendio do digno Càtliedratico o Sr. Dr. Loureiro. Na segunda cadeira explicou-se a l . J 
parlo sómente do nosso Codigo Commercial.
1 Na primeira cadeira do quinto anno deu-se a thcoria do processo civil, comparado com 
o commercial, e os princípios de hermeneuliea jurídica, sobrando somente dous inezes para as 
decanias. Na segunda cadeira também deu-se toda a matéria do Compendio de economia política 
do nosso decano o Sr. Dr. Autran.

Na terceira cadeira foi explicado o Compendio de Direito administrativo brasileiro, con­
feccionado pelo nosso collega o Sr. Dr. Pereira do Rego.

Como se observa não foi bastante a mui louvável assiduidade dos Lentes para que pudessem 
ficar esgotadas as matérias de todos os Compêndios, como muito conviria á boa regularidade, 
dos estudos. Ha, portanto, em meu humilde parecer, um vicio radical, que convém corrigir. 
Ou o tempo marcado para estudar-se eompletamente cada maioria, é insufliciente, ou os Com­
pêndios são diffusos, ou as prelacções oraes são demaziadamenle eruditas. Em qualquer destas 
hypolhescs ha imperiosa necessidade de empenhar todo o possível para que não fiquem os 
estudantes privados de conhecerem todos os rudimentos das diversas disciplinas que estudão-. 
Púrnue me parece a boa exegese não manda sacrificar preceitos, que em primeira linha 
deve ensinar e aprender, ao prazer da supererogação, ou ao furor de destrinçar o pensamen o 
sibvllino da turba dos comnicntadores—multorum camellorum onus. rora isto, segundo crei , 
o mesmo que ministrar potagem, não para alimentar o joven sequioso, mas para hydropical >. 
Ouem comprehender e digerir bem todos os princípios cardeaes das scicncias, achar-se- .,» 
niui habilitado para profundar no seu gabinete as questões mais intrincadas: e la lo ha <"t:i 
interesse, e sem aquellc enojo e displicência, que tnsteraente assai ão aos que nave0ão a, .s- 
curis não vendo um pharol que os guie no largo mar das difliculoadcs.

Tomarei o quintoPanno, como sendo o mais importante, «mpjMinejte Mtcjor oj J ;; 
•cnho do dizer Ouem não sabe que as matérias que nelle se leem não sao acurauainuim

a uma íom aU M e, « a *  m * m m  para <>»

'  “ “muíÍ s estudantes dizem de bocca cheia a quem qulior oavir, que a ecoiiomia polm , o 
uma mussaín, uma em-esccnci» inútil; o lombso delia mo1 * * " £ “ a^ d,
illustre Lente, meu antigo mestre, o Sr. Conselheiro Autran prende, anaslra, t  stuuz a

<1UC A theoria e pratica do processo civil, commercial e criminal, c,°rntr°“.‘ l°n”r x u » ^  
da hermeiíeutica jurídica é decanias, dão, como sabemos, ímmeiisu * - * I ‘ ‘ . .
exercícios, que não é possível vencer no prazo-lectivo, senão mui meomp 1 P ,
mente, como não negará o mui distincto Lente da cadeira, o meu velho aiuio0 . |
o Sr Conselheiro Paula Baptista. „ .

O direito administrativo? Este tem profundas raizes em nossa profusa, e quotidiana 
crescente legislação; e por isso, devendo elle sopesar todo o corpo das sciencias jurmicas <• 
sociats, senão para ensinal-as departidamente, ao menos para superinlendcl-as no exercício 
pratico da potência governalriz; este direito, digo, não póde de modo algum cmparoüai-si­
nos limites estreilissimos cm que é apertado nas poucas lições, que o mui illustrado Lente, 
o meu prezado amigo, o Sr. Dr. Pereira do Rego, póde atropelladamente expòr emquanto o tempo 
não se esvaesse.

E todavia tanta scicncia se ensina e sc aprende em pouco menos de seis mezes cm nossa 
Faculdade!..: e com tão maravilhosa bonança, que ordinariámente os discípulos saliem mais 
mestres do que os mestres; não havendo um só estudante do quinto anno que com certeza 
não conte com approvação plena e pleníssima, assim não lenha elle s desventura de dar qua-

iU l1 EsteVacto é na verdade desanimador, e tem assaz concorrido, até certo ponto, para o 
descrédito das Faculdades de Direito; assim como para formar myriadas de bacharéis, que 
"cm emnrc,To nublicò, que não chegão para todos, vão-se amontoando nas capitaes mais po­
pulosas, trocando as pernas por falta de trabalho, e carpindo sem ren.edio o tempo perdido, 
que poderia ter sido aproveitado em outra proíi$s5o, que com mais segurança ines ütsse u 
pjo (̂ 0 cada dia c a independência.

Quando assim me exprimo não deixo de reconhecer as honrosas excepçOes, q«o se nota 
.a-respeito daquelles estudantes, que dotados do talento superior podem preencher com tsiuuos



! r f ííu T d a d e .laCUn'S d° CnSÍn0’ adqui,ind0 boa rePuta«8o Kttcraria, e salvando os créditos

Se auízermos a f te n d e f ím  T f n S Í T  C°m farlura 0 cornçSo verdadeiramente patriótico? 
na inslrucçao superior, não tanto no f o r m a l e x a m e ^

r J R i u e K f i s s ^ o  F ®
quadru magica, em que a r t S " J T f c  PCjsamcnto esta por .h i ai,cria a 
a toda pressa, de entuviada, a c o l l ó c S ^ n » t w  ff b Scadcmicas» c lo«° Camada
liojo tanta facilidade de cunhar Estadistas como etn V™  CUm° dlí Pyramide social t havendo 
lico! Torna-se pois indispensável conim-Vr üstamp.ar PaPel. moecla scm 'astro metal-
antes que ella nos persiga como o estíiW r, °r° a cnse i ur*dic°—social, qne antolhamos,
o pergaminho, esse titulo de capacidade a rmem E só.P°dcmos fazcl-o recusando

Abundo portanto nas ideas de aPninc i l« em nao t,,Yer merecimento bem comprovado, 
chareis, que aspirão o grão de doutor meUS Jao.,,egas* <I“ando entendem que os ba-
com mais um armo de rrequench aoresem "r ser °hn»ados a fortificar seus conhecimentos 
em todos os actos dos cinco annos anterio!?^ d‘SS° certlficadü de approvaçào plena

F a c to s  m a is  n o tá v e is .

S-

menção de urna obra^ShcÍada^com  anteCédcncia1'peto Sr " ü r  UnT"' ^ ' ™ 0 gral° faztíf 
histórica: refiro-me ao Ensaio de üireito C o S | o » a ?  L  Í  T ^  " il sua me«“>ria 
nosso dtslmcto collega o Sr. Dr. Braz ElorentÍno I f f i n l d e  Sou a ° aDn° Passado Pel° 

ho o apparectmento de qualquer producção litteraria m-m-, ’
homens doutos, o urn padrão de gloria para a cornom-v, ? ° rca scmPre d’» festivo para os 
Minerva, o importante trabalho do Sr. I)í. Henriques de Souza*^?61'16!™0 ° Prede8titludo dti 
lilicacl», quando tem por fim directo restabelecer a o rthodox iÆ  b"”?  " ni va,or ,nuis (lUi! ' 
natureza e attribuições do poder moderador ; doutrina .,U’' t ÍM!.'' Püiitíca tobre'
»nada nesles tempos no parlamento, como fóra deííe ÍMfelÍímcnto ta° desvirtuada, tão sopi.h 

AQoe occasiao opportuna e nem me considero com r„-MO . .
descri,tvüo analytica dessa interessante obra : apraz-mesómonie bns an*es Para fezer agora um.i 
Hitina convicção, que tanto na deducção e verdade dos t,rin„jCr0.,ninemoral‘a> dorlarando corn

;  s s r r s a r í í * “  pa,í co"‘ ,ls,as ****““ •*
00 primeiro anno quizerào restaurar uma an lra  associas n0,, anno (' ue re8istro. Os alumnos
£ ° Æ  te? ,PrCSi ar ,Soccon'° aos estudantes0da P a c u £ e  em ? inadra Monte'P i<» acadêmicopois de ter havido algum desaccordo entro os r e s t a m - , m..nos favorecidos da fortuna.
r S , ; 0 ?„u [,Csultirao al- u,nas altercnçfies d í a 'S  iv í VCri0i estudantes dos outros
o; facto, installoa-so a final a associacaÒ senït, ?  ’ í11,0 E m e n te  nào chegarão ás vias
meado o Conselho administrativo. ? ’ SEndo aPProvad<> os respectivos e s ta E s  c no- 

Considerada a instituicHo pm ,.,,1,.^*- . *

1“  S S T S J è  á  C " d e  S p S  T  C|WI» «»i* » ......

S 1 Î  nre s T r a Í  q“° sem p"is 'b o ^ c o M lg n ã * ''^  °» «elIeirUto, uma
uisienfia I -1 2 "  sc," sp llrri”d i c a r c m ? à l ,? r ? a Z  ™ f,'sra .« stbaráfl
líicúitica0 w w i,'?  u,na ca|,fclra, quo a cada dia vai ofW„™ a03 que n3° tem meio d‘! sub- 
(lo philosophes ' um cee?P°Sta exclusivari>ente de orgotistas do°i U.? a exif‘encia visivelmente 
, J L  r ’ 30 st,ra umn calamidade publica e .w,V , ,doJ ' l risConsu^H°s, do rhetoricos, 

*Ulí,gas publicas, e a bacharelie» ,w  0 Pa«’l»cular? 0  cadavcr ou as cinzas das



si vo o numero dc bacharéis em direito; o aventurarei outra ponderação, que faz-mo não ter predi­
lecção pelas associações de estudantes.

O tempo, já muitíssimo escasso para os estudos obrigados, não póde chegar para preopinar-so 
em reuniões philanthropicas, demais a mais tão ephemeras quanto é provisória e movediça a re­
sidência dos associados. todavia sujeito-me a melhor juizo, pronunciando-me unicamente pela 
associação religiosa, ou Confraria de Nossa Senhora do Bom Conselho; porque dalli só póde vir be­
neficio, e nunca perigo.

CottlIUlsSÕCS.

Por occasião do feliz consorcio da Sereníssima Princeza Imperial, a Senhora D. ízabel com 
Sua Alteza o Senhor Conde d’Eu; e o de Sua Alteza a Senhora D. Leopoldina com o Senhor Duque 
de Saxe, nomeou a Congregação dos Lentes uma commissão, composta dos Srs. Conselheiros 
Zacarias de Góes e Vasconcellos.João Capistrano Bandeira de Mello, e outros, para levarem á presença 
de S.S. M.M. I I. e dos Augustos Consortes; os rendidos protestos de adhesão, e do contentamento, 
de que fomos possuídos, por um dos acontecimentos mais faustosos, com que o Poder Divino preor- 
dena a felicidade das Nações.' Este testemunho de amor e respeito dos membros da Faculdade do 
Kecife mereceu aquelle acolhimento, que a complasccncia de S.S. M.M. e A.A. liberalisa sempre, 
ante qualquer demonstração de cordura e fidelidade da parte de seus súbditos.

O Governo Imperial, mostrando serio interesse pelo progresso e melhoramento da nossa Fa­
culdade, ordenou, por Aviso de 17 de Outubro do anho passado, que a Directoria, ouvindo a Con­
gregação dos Lentes, déssescu parecer sobre as reformas, que a experiencia aconselhasse nos Esta­
tutos e no Regulamento complementar da mesma Faculdade ; bem como sobre a conveniência do 
se fazer alteração no plano de sua organisação, o em que sentido. Para esto importante trabalho 
foi nomeada uma commissão composta dos Srs. Conselheiro Autran, c Drs. Tarquinio, o 
ürummond, de cujas luzes devemos esperar um plano de reforma tão completo, que tornaria des- 
conchavadas e impertinentes quuesquer observações o medidas que cu quizesse agora suggerir. E 
por‘anto passarei aos quadros estatísticos do anno lectivo.

E sta tís tica ,

No dia I.°’de Março começarão os trabalhos da Faculdade, sendo dividido o serviço das 
aulas pelo modo seguinte:

J.° anno: l . a cadeira.—Dr. Drummond, substituindo ao Sr. Dr. Silveira de Souza.
0 0 -■* cadeira.—Dr. José Bento da Cunha e Figueiredo.

anno: 1 .“ cadeira.—Dr. Apirigio Guimarães, substituindo ao Sr. Dr. José Antonio de
Fisueiredo,

cadeira.—Dr. Villela de Castro Tavares.
:i.° anno: \ . a cadeira.—Dr. Henriques de Souza.

cadeira.—Dr. Ferreira do Aguiar.
/í.0 anno: cadeira. Dr. Tarquinio, substituindo ao Sr. Dr. Trigo de Loureiro.

2 .a cadeira.—Dr. Machado Portelia.
5 .“ anno: l . a cadeira. Dr. Bandeira Filho, substituindo oo Sr. Dr. Paula Baptista.

2 . a cadeira.—Dr. Autran.
3 . a cadeira.—Dr. Pereira do Rego.

Esta distribuição foi alterada, quando se apresentarão os Srs. Drs. Baptista e Loureiro; 
ficando dispensados os Srs. Drs. Bandeira Filho, e Tarquinio, da regencia provisória: passando 
ao depois o Sr. Dr. Bandeira Filho a substituirão Dr. Cunha o Figueiredo do 11 a 2D do 
Junho; e ao Sr. Dr. Loureiro (que esteve no Jury) de 11 a 29 de Julho. Ao Sr. Dr. Aprigio, 
que também esteve no Jury, substitute em 3 do Setembro o Sr. Dr. Pinto Junior atéaapro- 
sentação do Sr. Dr. José Antonio, do Figueiredo; assim como o fez o Sr, Drummond ató a 
apresentação do Sr. Dr. Silveira do Souza.

Foi adoptado o mosmo programma do estudos, e os mesmos Compêndios do anno anterior.
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M atricu la .

matricula ordinariae extraordinária figura o numero seguinte do estudantes, a saber: 
í.° anno 87: 2.° anno 7 9 : - 3 . °  anno6 2 : - 4 . °  anno 9 9 :-5 .«  anno 09.

A ctos.

Cotncçárão os actos no dia 24 de Outubro com os Lentes seguintes:
1.»
2."
3 . »
4 . °
5 . “

anno: Cunha f igueiredo, Silveira de Souza, Drummond.
anno: Drs. Vilella, Figueiredo, Aprigio.
anno: Drs. Aguiar, Henriques de Souza, Pinto Junior.
anno: Drs. Loureiro, Portella, Tarquinio.
anno: Drs. Autran, Rego, Iíaptista, Bandeira Filho.

Forão examinados 38G estudantes, obtendo as notas do seguinte quadro:

ANNOS. Appvovados plenamenlc. Approvados simplesmente. Reprovados.

1.“............................. Gl
66
47
76
70

22.°............................. 20
12
83."...........................

4 . . . . . . . .................... 4
5.°............................... 17 3

I
Total.......................... 320 57

---------------------- - |

9

T h eses . 8

Houve dous actos magnos na defeza de theses apresentadas pelos bacharéis Craniano do 
Paula Baptista, e Catão Guerreiro de Castro. O primeiro foi accident r f C J
segundo obtcpdo o laurel de suas fadigas recebeu o grão de Dr no d i iT u «  n  ^  v*' “ L  
pedindo-,» d» Faculdade com o protado dc .ccM ar-s» ..mi, „0 amo % 4S CS  “ I !■' »  -  
tentar dignamente o esplendor da borla, e a fama da nossa Escola 3S Iura 131 d SU 

A collaçãodo grão do bacharel foi solemnisada rto dia 25 de NnvõmKm , i , 
escolástico o bacharel João José do Monto Junior. Novembro, sendo ele.tooradoi

B ib lio th eca .

A bibliothcca da Faculdado não teve em o anno passado o menor accrescimo- o seu ca-' 
ta logo acha-se mui áquem das necessidades litterarias do presente secuío; sendo porém dc 
notar que assim mesmo é mais rica de exemplares do que dc visitantes, talvez por estar si­
tuada em um ponto extremo da cidade. O illustrado bibliothecario, o muito Reverendo Co- 
nego Pinto do Campos, tem-se desvelado em conservar os livros em bom alinho e asseio, não 
se descuidando ao mesmo tempo de sugar-lhes a substancia para despedir alguns raios contra 
o philosophismo dos Reoans, e dos gratuitos inimigos dos frades, Nunca as'mãos lhe doão,

)
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C'oïtagio «las Ai* tos:

0  digno cseriplor da memória histórica do anno passado foi tão noticioso e alô diduclico 
oni relação ao Cóllegio das Aries, que seria de minha, parte fazer oppugnação de talento, se 
pretendesse occupar-vos ainda com mais consideraçOes, <|uo não lerião outro mérito, se não 
<le rançar a vossa paciência, c a  do Governo. Liniitar-ine-liei sómenle á parle eslutislica da- 
quelle curso annéxo a Faculdade.

Os exames preparatórios começarão a 3 de Fevereiro e findarão-se a 19 de Março com 
o resultado que demonstra o seguinte quadro :

MATÉRIAS: Inscreverão-se.

»

Fizerão exame. Approvados
plenamente.

Approvados
simplesmente. Reprovados.

Francez...................... 120 9o 23 38 32
logiez................... 81 97 30 43 IS
Phiiosophia............... 38 31 11 9 11
Geometria.................. 89 09 ' 24 33 12
Rhetorica.................. 72 93 14 40 39
Geographia................ 89 21 27 10 58
Lalirn......................... 99 93 21 42 <i0

Total......................... 489 536 152 232 152

Matricula o-se nas differentes aulas do curso preyaratorio ->25 estudantes, a saber: 
Latim 124: Fiancez 108:—Inglez 6 4 :—Philosophât 8â: — Ithetorica 19:—Geographia e his­
toria 9 0 :— Geometria 38.

Itecõmeçárão os exames cm Novembro, e fincliirão-sc no ultimo do mesmo mez, apresentando 
o resultado seguinte :

MATÉRIAS. inscrevêrão-se. Porão
examinados.

Approvados 
plenainen le.

Approvados
simplesmente. Reprovados. Deixarão dc 

fazer exame.

Latim..................... 170 157 29 81 47 19Francez.................. 198 1G6 53 75 38 32J nglez.................... 123 101 41 38
3

2 22
12Phiiosophia........... 110 98 29 35Geometria.............. 101 93 32 44 19 7Geographia o his- 

loria................... 138 133 35 70 33
Rhetorica............... 92 77 19 35 23 15 J

Total...................... 939 832 238 377 217 107 I
..............1

Forão pois examinados em preparatórios nos mezes de Fevereiro, Março e Novembro 
1.308 estudantes; sendo approviulos plenamente 390, simplesmente 009, o reprovados 309.

3



I F a lI c e i i t ic n io s .

Tendo do fullar nos finados peço licença para em prmeiro lugar recordar um dos vullos 
mais illuslrcs do nosso paiz ; o inclylo fundador desta Faculdade Conselheiro Lourenço José 

j Ribeiro, que Deus acaba do chamar á sua Santa Gloria. Estavão ainda gravados na memó­
ria de lodos que frequentarão o curso jurídico de Olinda os relevantes serviços prestados á 
mocidade por esse varão forte, que veio abrir-nos as portas do alcaçar luminoso das leis. Sc 
corno Direclor da Escola o Conselheiro Lourenço José Ribeiro soube, sem altivez, infundir 
tanto respeito, e ganhar o coração de todos os membros da Academia ; como Lente ninguém 
mais do que elle se esforçou por guiar com notável proficiência e inimitável brandura os 
passos vacilantes dos seus alumnos, com os quacs repartia os cuidados do um cxcellenle pai 
de família. Testemunha ocular de suas virtudes, pois me coube a fortuna de ter sido seu 
discípulo e seu admirador, eu seria ingrato, se em occasião tão solcmne deixasse do lamentar 
o seu transito, e de convidar-vos lambem a espalhar comigo muitas dores, e derramar sen­
tidas lagrimas do verdadeira saudade, sobro o tumulo do benemerilo, do christão por lodos 
os titulos venerável.

No dia t.° de Abril tivemos do lamentar a perda do Professor de Latim do Collegio 
das Artes, o bacharel José Lourenço Meira de Vaseoncellos, que deixou um vacuo bem sen­
sível no numero dos Professores, que sabem dignamente cumprir os deveres de seu cargo. 
Para supprir a sua falta foi posta a cadeira do Latim cm concurso a 7 do mesmo moz, 
cffectuando-se o aclo das provas no dia ÍG de Agosto. E não havendo o Governo por bern 
escolher o candidato apresentado, foi a cadeira posta a novo concurso em virtude do 
Aviso de 5 de Novembro do armo passado.

Depois de muitas diligencias frustradas foi de novo levada a concurso n cadeira de Inglez 
no dia 3 de Agosto em virludo do Aviso de 17 de Junho do 1804. Comparecendo apenas 
um concurrcnle, que a não pôde conseguir; foi finalmeiite nella encartado o Sr. Carlos Adol- 
pho de Avcllar Alchorno por Decreto dc 10 de Novembro do anno passado.

Todas as aulas do Collegio tom sido regidas, as de Geographia e Franccz pelos respectivos 
Professores; as outras o forüo pelos substitutos.

Senhores: ia-me esquecendo de quo é mui rcstricta a eommissao, da qual, apez."'* do= 
meu. vogos, .. » o quií. 1 ° ’ ;,uv snv tkare ' pó«« nesta a. -.v». dando por cuir < a 
minha pena, e solicitando corno lerrjlivo c ĉlla o prêmio de vossa incxgotav . indulgência. 
(Assignado) José Bento da Cunha e Figueiredo. Ern 2 de Fevereiro de 1865.

Confere.—Foi lida ern sessão do Congregação do dia 2 de Março do 1865 e approvada 
unanimemcnle na parte histórica.—O Secretario, José Honorio Bezerra de Meneses.






